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Palavra da
Presidente

A contratação de trabalhadores 
como Pessoa Jurídica (PJ) ou Microem-
preendedor Individual (MEI) é uma 
afronta à Constituição e aos direitos 
garantidos pela CLT. 

O ex-ministro da Justiça Miguel Rea-
le Júnior classificou essa prática como 
inconstitucional, ao denunciar que a 
Reforma Trabalhista de 2017 precari-
zou as relações de trabalho e reduziu 
a arrecadação da Previdência Social. 
Sob o discurso de “modernização”, 
milhões de empregados foram trans-
formados em PJs ou MEIs, perdendo 
direitos das Convenções Coletivas e es-
senciais como 13º salário, férias remu-
neradas, FGTS e contribuição do vín-
culo empregatício ao INSS. Sem essas 
garantias, o trabalhador fica vulnerá-
vel, sem proteção social e sem acesso 
a uma aposentadoria digna.

Estima-se que mais de cinco mi-
lhões de brasileiros tenham sido recon-
tratados como PJ ou MEI nas mesmas 
empresas e funções — apenas com  
seu próprio CNPJ. A subordinação, a 
jornada fixa e o trabalho presencial 
comprovam o vínculo empregatício e 
evidenciam a fraude.

A pejotização mascara relações de 
emprego e mina a dignidade do traba-
lhador. O movimento sindical reafirma: 
trabalho digno exige direitos garanti-
dos. Combater a pejotização é defen-
der o emprego formal, a Previdência e 
a cidadania do trabalha-
dor brasileiro.

S i n c o m e r c i á r i o s 
de Ribeirão Preto 
Unidos pela valorização 
do trabalho e pela justiça 
social.

PJ E MEI: A FALSA MODERNI-
ZAÇÃO DAS RELAÇÕES 

DE TRABALHO 
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JOVENS TÊM MEDO DA CLT
Infelizmente, as redes sociais têm 

influenciado muitos jovens — espe-
cialmente aqueles que ainda não in-
gressaram no mercado de trabalho ao 
ignorarem os direitos garantidos pela 
Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT). Esses conteúdos, em sua maioria 
superficiais e descontextualizados, afir-
mam que os direitos trabalhistas são in-
suficientes e criticam a falta de flexibi-
lidade de horários e funções, alegando 
que isso limita o crescimento profissio-
nal dentro das empresas.

Criada em 1943, durante o gover-
no de Getúlio Vargas, a CLT unificou e 
consolidou os direitos trabalhistas no 
Brasil. Ainda assim, muitos jovens têm 
optado por atuar como autônomos, 
sem qualquer garantia legal de acesso 
a benefícios fundamentais, como férias 
com acréscimo de 1/3, 13º salário, con-
tribuição ao INSS, depósito de 8% do 
FGTS, vale-alimentação, licença médica 
remunerada, aposentadoria e partici-
pação nos lucros e resultados (PLR).

Após a Reforma Trabalhista de 2017, 
houve um aumento nas contratações 
que, embora formalmente registradas, 
nem sempre asseguram na prática to-
dos os direitos previstos pela CLT — evi-
denciando irregularidades cometidas 
por algumas empresas. Muitos jovens 
buscam flexibilidade de horário, mas 
desconhecem que a CLT foi criada jus-

tamente para 
equilibrar a rela-
ção entre capital 
e trabalho, ga-
rantindo prote-
ção e segurança 
ao trabalhador.

Atualmente, 
estima-se que 
cerca de 39,3 mi-
lhões de brasileiros atuem na informali-
dade, sem carteira assinada. Entre eles, 
cresce o número de jovens convencidos 
de que abrir uma micro empresa (MEI) 
ou trabalhar como Pessoa Jurídica (PJ) 
representa uma alternativa mais mo-
derna e vantajosa. No entanto, essa 
escolha frequentemente esconde uma 
falsa sensação de liberdade e pode le-
var, no futuro, a situações de extrema 
precariedade, sem qualquer proteção 
legal.

Concluindo, é essencial orientar 
as novas gerações de que o contrato 
formal, regido pela CLT, é sinônimo de 
segurança, dignidade e garantia de di-
reitos. Diferentemente das modalida-
des PJ ou MEI, o emprego com carteira 
assinada oferece uma verdadeira rede 
de proteção em casos de doença, de-
semprego ou aposentadoria — pilares 
fundamentais de uma vida laboral justa 
e equilibrada. Oscar Gonçalves

Vice-presidente Sincomerciários

MOTTA DESTACA PRESENÇA DO
SINCOMERCIÁRIOS DE RIBEIRÃO PRETO EM AVARÉ

Durante a nona edição do Dia dos Co-
merciários, realizada no Complexo Eco, em 
Avaré, no dia 26 de outubro, o presidente 
da Fecomerciários, Luiz Carlos Motta, res-

saltou a participação ati-
va da delegação de Ribei-
rão Preto.

“A delegação composta por 64 comerciários, contribuiu de 
forma expressiva para a aprovação das deliberações em torno 
do tema principal — ‘Trabalho que respeita a sua vida’ —, que 
agora estão sendo multiplicadas em toda a base sindical co-
merciária paulista.”

Presidente Regina Pessoti e
Presidente Luiz Carlos Motta
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A presidente Regina 
Pessoti, participou da au-
diência Pública “Os limites 
da pejotização e outros te-
mas em discussão no STF”, 
promovida pela vereadora 
Perla Müller na Câmara 

Municipal de Ribeirão Preto. O plenário lotado de trabalha-
dores, dirigentes sindicais e representantes da sociedade, que 
acompanharam o debate sobre os impactos da pejotização nas 
relações de trabalho.

A mesa contou com Olavo Volanti (gerente regional do 
Trabalho e Emprego), Dra. Gabriely (representando o Sr. Levi 
Ceregato e o escritório GMPA de advocacia), Regina Pessoti 
(presidente do Sincomerciários 
de Ribeirão Preto), Alexandre 
Magosso (OAB), Dr. Ronaldo Lira 
(Procurador-Chefe do MPT da 
15ª Região) e Dr. Carlos Eduardo 
Oliveira Dias (Desembargador 
do TRT da 15ª Região).

Mais do que um debate técnico, o encontro marcou um 
passo importante para o futuro do trabalhador brasileiro.

DEBATE SOBRE PEJOTIZAÇÃO 
REÚNE AUTORIDADES

SINCOMERCIÁRIOS MAIS 
PRÓXIMO DA CATEGORIA

O Sincomerciários intensificou as vi-
sitas às empresas da base para divulgar 
seu trabalho e os benefícios oferecidos 
aos trabalhadores do comércio.

A iniciativa tem como objetivo forta-
lecer o vín-
culo com a 
categoria, 
apresentar 
os serviços 

— como assessoria jurídica, con-
vênios e atividades de lazer — e 
reforçar a importância da sindi-
calização. As visitas acontecem 
semanalmente e contam com a 

participação dos diretores. 
“Estar perto dos trabalhado-
res é a melhor forma de ou-
vir demandas e o Sindicato 
sempre na luta e na defesa 
dos direitos”, destaca a pre-
sidente Regina.

CLUBE DOS COMERCIÁRIOS 
DE CARA NOVA!

Novos toldos no clube e 
guarda-sóis nas áreas das pis-
cinas garantem mais sombra e 
conforto para curtir os dias de 
verão. 

A recepção também foi 
ampliada — mais acolhimento 

e comodidade para você e sua família. 
Tudo isso só é possível por-

que você mantém sua mensa-
lidade em dia!

Cada contribuição é para a 
manutenção e melhorias des-
se espaço de lazer, comerciá-
rio!

Jaú Serve

Magazine Luiza

Handle
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